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APRESENTAÇÃO


			Pesquisa engajada e implicada em Educação: experimentações no programa de pós-graduação em Educação e Diversidade


			Iniciamos a apresentação da obra intitulada Ateliês de Pesquisa: tecendo processos formativos da pesquisa em educação e diversidade com a alegria que mobiliza nossa utopia-esperança desde o ano de 2014, quando iniciamos nossa trajetória de professores-pesquisadores no Programa de Pós-Graduação em Educação e Diversidade (PPED), e assumimos o componente curricular Pesquisa Aplicada à Educação I e II (PAE). Esse compromisso assumido se revelou desafiador por várias razões, e, dentre elas, destacamos: aprender a atuar em Mestrado Profissional, considerando sua concepção e singularidade; formação do profissional pesquisador para atuar em contextos de diversidade nas redes de educação básica e superior; aprender outras formas de realizar pesquisa em educação, que se revelassem potencialmente implicadas e engajadas, tendo como horizonte de expectativa a realidade como ponto de partida-chegada; pensar métodos e dispositivos próprios e apropriados para o campo da Educação, considerando os distintos objetos de estudo.


			Indagávamo-nos sobre a construção de um corpo de conhecimentos fundados em uma episteme, em um saber rigoroso e consistente, com vistas à criação de um sistema de saber no campo da Educação – que seja próprio da área. Trata-se da questão da cientificidade para o campo educacional – identificar dificuldades, vazios e desafios, sugerindo possíveis alternativas de superação. Eis o desafio que está posto a nós, da área de Educação, e que vem nos movendo, conforme o poeta Manoel de Barros convida-nos a realizar, ao afirmar: “Quem anda no trilho é trem de ferro, sou água que corre entre pedras: liberdade caça jeito”.1 


			Convite feito, continuemos a “caçar jeitos, modos, estratégias” e encontrar outros métodos e dispositivos de construção de dados, assim como fizemos ao elaborar os Ateliês de Pesquisa, que começaram como atividade formativa e autoformativa no componente de PAE I e II e se desdobrou na construção dos Ateliês de Pesquisa como dispositivo de pesquisa, a fim de apresentar lastros epistêmico-metodológicos com nossas investigações implicadas e comprometidas com uma educação de qualidade social e, de fato, transformadora e integral na/com as diferenças e suas potências para que sejamos forçados a pensar e rompamos fronteiras com o que nos “dermos a pensar” na/com os nossos colaboradores da pesquisa.


				Afinal, ninguém nasce pesquisador! Aprendemos na prática e estudo cotidiano. Não é somente fazer uma pesquisa. É preciso ter coerência epistêmica e compromisso ético. Precisamos construir os nossos métodos na área da Educação. A emergência das questões escolares precisa ser pesquisada para construirmos dados sobre o cenário educacional do Brasil e da Bahia. Somos professores que pesquisam e pesquisadores que ensinam. Estamos no lócus, no exercício da docência, e vivenciamos a realidade da educação na teoria e na prática como dimensões de uma mesma realidade que nos desafia a compreender os processos educativos, as práticas pedagógicas, as aprendizagens, o ensino etc. 


				Acreditamos, vislumbramos e lutamos por uma formação docente inspirada na perspectiva de Alexandrina Monteiro e Jaqueline Mendes2 e nos estudos de Deleuze e Guattari, que nos convidam à reflexão: “Trata-se de considerar a docência como uma experiência de sensibilidade e de pensamento que se compõe no coletivo, diferente da imagem daquele que apenas professa uma verdade.”3


			Não queremos professar uma verdade, mas sim desequilibrar nossas certezas, aprendendo a suportar verdades provisórias, parciais, singulares, mas igualmente potentes, não lineares, nos modos de ser e aprender como docentes-pesquisadores.


			Desejamos excelente imersão leitora nos textos que compõem a obra!


			 Os organizadores
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PROCESSOS FORMATIVOS: TERRITÓRIOS 
E HORIZONTES


			Nádia Hage Fialho


			Com imensa alegria e muito honrada, participo da sexta edição do Ateliê de Pesquisa do Mestrado Profissional em Educação e Diversidade (MPED), que tem como título “Tecendo processos formativos da Pesquisa em Educação e Diversidade”. Diante dessa temática, proponho percorrermos, juntos, esse(s) lugar(es) da produção de conhecimentos que buscam dar conta dos processos formativos. 


			Evidentemente que em uma breve exposição, como é o caso, não nos será possível avistar todos esses lugares, nem poderemos contemplá-los com a devida acuidade e dedicação. Por isso, procurarei explicitar, na malha dos conhecimentos referentes ao nosso campo, aspectos que me parecem substanciais para nossa atuação como pesquisadores e/ou como professores, implicados com a formação humana. Nesse sentido, destacarei dois fenômenos ou episódios que correm emparelhados na malha histórica, considerando a força que ambos ainda imprimem às concepções e teorias que orientam as nossas práticas, seja na docência, seja na pesquisa, no contexto escolar e educacional. Um diz respeito ao sujeito da educação; o outro refere-se às bases epistemológicas, conceituais, teóricas ou metodológicas que têm orientado a formação humana.


			A temática proposta pelo MPED também me proporciona mais um momento de reflexão, um momento especial por realizá-lo de modo compartilhado com vocês, como uma conversa, dando-me a oportunidade de abordar questões que, desde o mestrado em Educação (FIALHO, 1988) vêm guiando a minha trajetória acadêmica e profissional (FIALHO, 2015). Considero um imperativo conhecer, pôr à vista e compreender os acontecimentos do aprender e do ensinar como uma estratégia de enfrentamento ao aparato teórico, conceitual e metodológico que ainda perdura nos nossos dias.


			Essas questões encontram também forte ligação com as próprias características do MPED: (a) é um programa de pós-graduação stricto-sensu que leva ao status de título a relação entre educação e diversidade; (b) é um programa que se estrutura segundo duas linhas de pesquisa bem identificadas com a Educação Básica: (1) Formação, linguagens e identidades, a qual enfatiza a formação docente para atuar com as linguagens nas práticas educativas; ocupa-se dos contextos sócio-históricos e culturais de formação, relacionando-os com as linguagens, as identidades e as práticas culturais; compreende a formação de educadores para a abordagem das diversidades culturais, considerando as tecnologias e os sistemas de comunicação em conexão com as identidades e transformações culturais; (2) Cultura escolar, docência e diversidade, que se ocupa da formação e profissionalização dos educadores no contexto das diversidades em sua relação com a História, os espaços e as demandas sociais; estuda a cultura escolar, a produção de saberes, as instituições e as políticas de gestão e organização do trabalho educativo como lugar/meio de aperfeiçoamento docente; aborda a relação da Universidade com a Escola Básica com vistas ao aprimoramento da docência e das aprendizagens.


			Essas características acadêmico-institucionais mostram-nos quão importante é termos em conta que o MPED, ao identificar-se pela relação Educação e Diversidade, põe em evidência o sujeito da educação; e, ao fazê-lo, põe em questionamento as instituições educacionais, a própria escola e/ou universidade, suas funções, modelos, processos de avaliação internos (autoavaliação) e externos (avaliação institucional), instâncias decisórias, indicadores educacionais ou de desempenho ou de produção acadêmico-científica, modalidades de financiamento público etc., entre muitos outros aspectos possíveis de serem ressaltados e que abrem novas linhas de estudo e pesquisa. 


			Além disso, ao enfatizar, de modo mais específico neste Ateliê, os pressupostos epistemológicos e metodológicos na pesquisa educacional e sua inserção social, o MPED aponta-nos a direção a seguir: conhecermos e discutirmos os processos históricos da produção do conhecimento no (e para) nosso campo (escolar e educacional), as trajetórias seguidas pelas teorias da educação, suas promessas ou pretensões, os ideais de homem por elas veiculados, seus conceitos, as abordagens pedagógicas etc., e conhecermos como nós – nós mesmos – nos posicionamos e aderimos ou não a elas.


			Comecemos, portanto, por situar-nos em um dado território, no caso, das Humanidades. Afinal, a Educação – e a Pedagogia – fazem parte desse território, integram as chamadas Ciências Humanas. Lembremos que: 


			A educação não é apenas um processo institucional e instrucional, seu lado mais visível, mas fundamentalmente, um investimento formativo do humano, seja na particularidade da relação pedagógica pessoal, seja no âmbito da relação social coletiva (SEVERINO, 2006, p. 621).


			Isso só já nos coloca diante de um dos temas mais densos no debate entre a(s) ciência(s) e a(s) filosofia(s), e entre as próprias ciências. E se, por um lado, não é nosso objetivo aqui aprofundá-lo, por outro é inevitável tomá-lo como ponto de partida, inclusive porque se trata de um debate que chega aos nossos dias, adentrando nossa lida docente, nosso exercício acadêmico e profissional. Por exemplo, conferências mundiais organizam-se em torno do tema, mantendo, no centro da discussão, a questão das Humanidades: em 2017, a World Humanities Conference, realizada em Liège, Bélgica4, destacou o fortalecimento da organização das ciências humanas, especialmente suas dimensões interdisciplinares e transdisciplinares, envolvendo todas as ciências [como contribuição] para o debate epistemológico e para a convergência de abordagens científicas e culturais mais amplas, com o objetivo de colmatar o fosso que muitas vezes se encontra entre os campos do conhecimento e da pesquisa e os da educação e das políticas territoriais; o XVI Congresso Internacional sobre Novas Tendências em Humanidades, realizado de 5 a 7 de julho de 2018, na Universidade da Pensilvânia, Filadélfia, EUA5, expõe:


			Definidas metodológicamente, las humanidades consisten de un rango de prácticas disciplinarias diseñadas para cuestionar la naturaleza del humano. Mucho más que eso, las humanidades también han desarrollado históricamente agendas normativas para el humano—y por ende nociones de lo humano, lo humanístico, derechos humanos, humanidad global y los humanizados localmente;


			A convocatória para o XVII Congresso Internacional sobre Nuevas Tendencias en Humanidades, ocorrido na Universidade de Granada, em Granada, Espanha6, de 3 a 5 de julho de 2019, destaca:


			 ¿Cuál es el papel de las humanidades en la Cuarta Revolución Industrial? ¿Cuál es la importancia de las disciplinas humanísticas para afrontar los desafíos de la era que llega, definida supuestamente por una fase fuertemente dinámica de reestructuración social e industrial, donde la capacidad adaptativa de la sociedad necesita perfeccionarse mediante habilidades específicas y dependencias tecnosociales? ¿Cómo intervienen las humanidades en la construcción de competencias cognitivas y nuevos caminos profesionales? ¿Qué podemos añadir al nuevo léxico de innovación abierta, co-innovación, co-creación, entendidos no sólo como una convergencia de personas, sino también de máquinas y ontologias?


			Como se vê, as Humanidades nos brindam um cenário ramoso, folhudo mesmo. Diante dele, somos levados a perguntar sobre a relação entre Educação e Diversidade; sobre onde e como nos situamos; sobre o que pensamos a respeito dessas noções; sobre o percurso de cada uma; sobre os sentidos que elas veiculam nas suas andanças pela História, na produção dos conhecimentos. Educação, o que é isso? Diversidade, que vem a ser? Questões como essas nos dizem quão imenso e complexo é o território no qual exercemos nossas atividades acadêmicas e profissionais; e exigem, de cada um de nós, postura ética e comprometida com a emancipação dos sujeitos e das sociedades. 


			Ao refletirmos sobre processos formativos, falamos de formação humana. E, no vasto caminhar que redireciona nosso olhar para o passado, muitos temas impõem-se à nossa atenção. Por exemplo, um tema alerta-nos sobre este ser – a cria humana –, a qual, a lentos passos, imersa na cultura e diferenciando-se das demais criaturas, faz a travessia para, em um devir, constituir-se ser humano (FIALHO, 2015, p. 48); outro nos adverte sobre os longos passos para a Educação alcançar o estatuto como um campo de conhecimento; e muitos outros mais para vê-la lançada à construção do(s) seu(s) objeto(s). Compreendendo isso, perguntemos: a partir de quando, então, podemos falar de processos formativos? 


			Só caminhando, revisitando a nossa história, a história humana ou do ser humano. Do alongado percurso – anteriormente referido de modo demasiadamente conciso –, é factível confluir ao entendimento de que somente podemos falar em aprender a partir dos mamíferos (e, entre eles, os nossos ancestrais, os primatas, os símios, os australopitecos e, muito tempo depois, o homo7); e que só será possível falar de aprender e de ensinar após o surgimento de um mamífero muito especial (os hominídeos, talvez já uma qualidade de humano, ao qual se seguirá, após outros tantos tempos, o Homo sapiens). Nada, antes disso, nos autoriza a retroceder e dilatar esse momento histórico que nos remete à antropogênese, ainda que saibamos das aprendizagens de que são capazes os mamíferos como os gorilas e os orangotangos. Como nos assinala Carlos Rodrigues Brandão, nossa marcha é para frente: 


			Uma trajetória de sequências da vida que parte de seres mais imediatamente preparados para viver e menos capazes de aprender, e segue em linha ascendente em direção a seres cada vez mais despreparados para viver e mais aptos a aprender-a-viver (BRANDÃO, 2015, p. 42).


			Essa ligeiríssima introdução pode nos oferecer algumas referências básicas para nos reencontrarmos com o que então denominamos processos educativos. Prossigamos: séculos de caminhada levam-nos a panoramas orientados por concepções que expressam ora a dimensão ética como paradigma da formação humana voltada para o aperfeiçoamento do sujeito-pessoa (que marca a Antiguidade Grega e a Idade Média), com Platão, Sócrates, Aristóteles, Santo Agostinho, São Tomás de Aquino, suas principais expressões, ora a dimensão política, na Era Moderna, cujo paradigma volta-se para a pessoa-em-sociedade, com expoentes como Descartes, Rousseau e Kant. Estamos nos primórdios de um caminho no qual se instituem as Humanidades. Um processo histórico no qual veremos imbricados o nascimento das Ciências Humanas e Sociais, a sua aderência ou submissão aos critérios de validação das Ciências da Natureza e a fabricação de um discurso metálico, rigoroso, que vai fundar um modo de fazer ciência e de definir o que deve ser conhecimento científico.


			Ladeando todo esse percurso, registram-se os dois eventos a que já me referi – e sobre os quais precisamos tecer algumas reflexões –, tal o impacto que ambos produzirão sobre o nosso campo de atuação, seja como pesquisadores, seja como professores: a emergência de um tipo de racionalidade – a racionalidade moderna – a marcar concepções, doutrinas ou teorias com seus postulados universais, apriorísticos, prescritivos, ritualizados; e, pari passu, a propagada concepção de que a educação é terreno subalterno aos conhecimentos originados em ciências outras. Em um e outro caso, longe de anunciar-se com objeto(s) e método(s) próprio(s), a Educação – e a Pedagogia – oscilam, ora buscando corresponder aos critérios de validação firmados pela ciência moderna, ora se vendo limitadas a um campo de aplicação de conhecimentos outros (Psicologia, Sociologia, Economia...). 


			Na confluência desses fatores, vamos deparar-nos com uma abundância de rotas teóricas, em geral fartamente regadas por doutrinas positivistas, dada a “desmesurada difusão de um padrão procedimental que influenciou o campo da ciência e a produção de conhecimentos” (FIALHO, 2015, p. 49). E, ainda que encontremos, nessa caminhada, propostas diferenciadas, emancipadoras ou libertárias, os séculos XIX e XX vão registrar, profusamente, esse modo de pensar e de fazer a educação como algo comum, habitual, costumeiro e amplamente compartilhado. Um modo de pensar e de fazer que transborda à nossa época, escoa aos nossos dias, ao cotidiano escolar e educacional:


			[...] modos de ensinar e de aprender derivados e orientados por racionalidades apoiadas em postulados previamente concebidos, ideais de exatidão, universalismo, neutralidade, normativas apriorísticas e dogmáticas metafísicas. Os sujeitos do ensinar e do aprender – professores e alunos – restavam prensados em estruturas de rígido controle, corpos disciplinados, regidos por uma distribuição ordenada de conteúdos, de atividades e do tempo, com lugares previamente assinalados, submetidos a um sem número de práticas ritualizadas (FIALHO, 2015, p. 50-51).


			Por tudo isso, tais rotas teóricas merecem imersões nas próprias obras dos educadores e estudiosos – e, especialmente, dos seus críticos –, no Brasil e outros países, como ilustram, por exemplo, as trajetórias e concepções desenvolvidas por Jan Amos Comenius (1592-1670), Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), Pestallozi (1746-1827), Paul Robin (1837-1912), Sébastien Faure (1858-1942), Francesc Ferrer i Guardia (1859-1909), John Dewey (1859-1952), Rudolf Steiner (1861-1925), Maria Montessori (1870-1952), Édouard Claparède (1873-1940), Adolphe Ferrière (1879-1960), Henry Wallon (1879-1962), Alexander Sutherland Neill (1883-1973), Anton Makarenko (1888-1939), Lev Vygotski (1896-1934), Célestin Freinet (1896-1966), Jean Piaget (1896-1980), Lourenço Filho (1897-1970), Isaías Alves de Almeida (1898-1968), Carl Rogers (1902-1987), Maurice Debesse (1903-1998), Imideo Guiseppe Nérici (1915-1999), Gaston Mialaret (1918-2016), Anísio Teixeira (1920-1971), Florestan Fernandes (1920-1995), Paulo Freire (1921-1997), Darcy Ribeiro (1922-1997), Michel Lobrot (1924-...), Maria Nilde Mascellani (1931-1999), Miguel González Arroyo (1936-...), Dermeval Saviani (1943-...), José Carlos Libâneo (1945-...), entre tantos outros. 
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